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RESUMO 
 
 
Com o objetivo de avaliar se a contagem de folículos antrais (CFA), o escore de condição 
corporal (ECC), o peso vivo e o escore de comportamento no tronco exercem influência sobre 
a taxa de concepção em vacas submetidas ao protocolo de inseminação artificial em tempo-
fixo (IATF), foram avaliadas 122 fêmeas da raça Brahman (Bos taurus indicus), com ECC 
variando de 2,5 a 3,5 (escala de 1-5) e peso entre 300 a 560 kg. Em um dia aleatório do ciclo 
estral (D0), as vacas receberam um dispositivo intravaginal contendo 1,2 g de progesterona 
(P4) e aplicação de 2,0 mg de benzoato de estradiol (BE) por via intramuscular (IM). Após 8 
dias (D8), o dispositivo foi removido e administrou-se 500 μg de cloprostenol sódico (PGF2α), 
300 UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG) e 1,0 mg de cipionato de estradiol (CE) por 
via IM. Neste mesmo dia, realizou-se a marcação da base da cauda para avaliar a 
demonstração de estro e 48 horas depois procedeu-se a IATF. O ECC e o escore de 
comportamento foram avaliados em todos os dias do protocolo de IATF. O peso foi 
mensurado no D0 e no diagnóstico de gestação (D40). A CFA (folículos ≥ 3 mm) de cada 
fêmea foi determinada no D0.  Para análise, estabeleceu-se os grupos de CFA (baixa ≤ 15 
folículos, intermediária ≥ 16 e ≤ 29 folículos e alta contagem ≥ 30 folículos), da classificação 
do comportamento (calma, média de escore = 1,0; inquieta, média de escore > 1,0 e ≤ 2,0; e 
agitada, média de escore ≥ 2,1) de variação do peso (ganhando, variação positiva de +10 a 
+40 kg; mantendo, variação de -9 a +9 kg; e perdendo, variação negativa de -10 a -40 kg) e 
variação do ECC (ganhando, variação positiva de +0,25 a +0,75 pontos; mantendo, variação 
de -0,25 a +0,25 pontos; e perdendo, variação negativa de -0,25 a -0,75 pontos). Taxas de 
concepção foram analisadas pelo modelo de regressão logística binária. A taxa de concepção 
geral do estudo foi de 50% (61/122), e não sofreu influência (p > 0,05) dos grupos de CFA, 
classificação de reatividade, variações de peso e ECC. Animais de baixa, intermediária e alta 
CFA apresentaram taxas de concepção de 52,6, 50,9 e 45,4%, respectivamente. No entanto, a 
baixa CFA apresentou maior (p = 0,050) proporção de animais com alta intensidade de 
manifestação de estro (94,7%) no momento da IATF. Vacas classificadas como calmas, 
inquietas e agitadas apresentaram taxas de concepção de 43,0, 54,7 e 47,1%, respectivamente. 
Animais que ganharam, mantiveram e perderam peso tiveram taxas de concepção de 43,0, 
54,7 e 47,1%, respectivamente. Já aquelas consideradas como ganhando, mantendo e 
perdendo ECC apresentaram taxas de concepção de 44,0, 54,3 e 37,5%, respectivamente. Nas 
condições do presente estudo, conclui-se que a taxa de concepção de vacas da raça Brahman 
(Bos taurus indicus) submetidas à IATF não sofrem influência da contagem de folículos 
antrais, da classificação de reatividade e nem das variações de peso e ECC. No entanto, a 
baixa CFA resultou em maior proporção de fêmeas bovinas da raça Brahman com 
manifestação de estro de alta intensidade. 
 
Palavras-chave: Contagem de folículos antrais. Peso vivo. Condição corporal. Reatividade. 
Taxa de concepção.  
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ABSTRACT 
 
 
In order to evaluate if the antral follicle count (AFC), the body condition score (BCS), the live 
weight and the behavioral score in the trunk, influence the design rate in cows submitted to 
timed artificial insemination (TAI), 122 Brahman (Bos taurus indicus) cows, with BCS 
ranging from 2.5 to 3.5 (range of 1-5) and weight between 300 and 560 kg were evaluated. On 
a random day of estrous cycle (D0), cows received an intravaginal device containing 1.2 g of 
progesterone (P4) and 2.0 mg of estradiol benzoate (EB) intramuscularly (IM). After 8 days 
(D8), the device was removed and 500 μg of sodium cloprostenol (PGF2α), 300 IU of equine 
chorionic gonadotrophin (eCG) and 1.0 mg estradiol cypionate (EC) were administered IM. 
On the same day, the base of the tail was marked to evaluate the estrus demonstration and 48 
hours later the TAI was performed. The BCS and the behavior score were assessed every day 
of the TAI protocol. The weight was measured at the D0 and at the gestation diagnosis (D40). 
The AFC (follicles ≥ 3 mm) of each female was determined at D0. For analysis, the AFC 
groups (low ≤15 follicles, intermediate ≥16 and ≤29 follicles and high ≥30 follicles), 
behavioral classification (calm, mean score = 1.0, restlessness, mean score> 1.0 and ≤ 2.0, 
and agitated, mean score ≥ 2,1) of weight variation (gaining, positive variation of +10 to +40 
kg, maintaining, variation from -9 to +9 kg; and losing, negative variation of -10 to -40 kg) 
and BCS variation (gaining, positive variation of +0.25 to +0.75 points, maintaining a 
variation of -0.25 to +0.25 points; losing, negative change from -0.25 to -0.75 points). Design 
rates were analyzed by the binary logistic regression model. The overall design rate of the 
study was 50% (61/122), and it was not influenced (p> 0.05) by the AFC groups, reactivity 
classification, weight variations and BCS. Animals of low, intermediate and high AFC 
presented design rates of 52.6, 50.9 and 45.4%, respectively. However, the low AFC 
presented a higher (p = 0.050) proportion of animals with high estrus manifestation intensity 
(94.7%) at the time of TAI. Cows classified as calm, uneasy and restless had design rates of 
43.0, 54.7 and 47.1%, respectively. Animals that gained, maintained and lost weight had 
design rates of 43.0, 54.7 and 47.1%, respectively. Those considered to be gaining, 
maintaining and losing BCS had conception rates of 44.0, 54.3 and 37.5%, respectively. 
Under the conditions of the present study, it was concluded that the conception rate of 
Brahman cows (Bos taurus indicus) submitted to AFC is not influenced by antral follicle 
count, reactivity classification, or weight and BCS variations. However, low AFC resulted in 
a higher proportion of Brahman cows with high intensity estrus. 
 
Key-words: Count of antral follicles. Body weight. Body condition. Reactivity. Conception 
rate. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil apresenta-se como líder mundial na cadeia comercial de bovinos, possuindo 

cerca de 214,9 milhões de cabeças, das quais aproximadamente 85% são compostas por raças 

zebuínas e cruzamentos, animais facilmente adaptados as condições do clima e pastejo deste 

país (IBGE, 2017). 

Considerando o rebanho bovino brasileiro, o número de fêmeas em idade reprodutiva 

aproxima-se de 90 milhões de cabeças, representando em torno de 50% do rebanho bovino, 

sendo apenas 12% desses animais inseminados (ASBIA, 2017). Apesar disso, quase 90% de 

todas as inseminações realizadas no Brasil são em tempo-fixo. Cenário no qual evidencia o 

potencial produtivo que o Brasil possui para avanço e expansão em biotecnologia da 

reprodução, tornando necessário a intensificação de novas pesquisas e investimentos em 

tecnologia que proporcionem alternativas para maximizar os índices de produção (ASBIA, 

2017). 

Neste aspecto, a técnica de inseminação artificial em tempo-fixo (IATF), surge como 

instrumento fundamental para avanço do setor pecuário, de fácil acesso aos produtores, que 

permite através de sua aplicação a seleção, a multiplicação e disseminação de animais de alto 

mérito genético, resultando em melhorias nos índices produtivos e reprodutivos dos rebanhos 

(BARUSELLI et al., 2012).  

Através dos programas de inseminação artificial em tempo fixo, a detecção de estro 

em bovinos deixou de ser necessária, e a IATF passou a ser comumente aplicada por controlar 

o momento da ovulação, permitindo a inseminação de um grande número de fêmeas em um 

tempo pré-determinado, otimizando tempo, trabalho, recursos financeiros e proporcionando 

maiores taxas de concepção quando comparada a técnica de IA (LAMB et al., 2001). Desde 

então, uma ampla variedade de protocolos específicos para cada categoria animal tem sido 

desenvolvida através de pesquisas a fim de minimizar cada vez mais o manejo, custos e 

proporcionar melhores resultados aos índices de produção. 

No campo da fisiologia reprodutiva, a contagem de folículos antrais (CFA) tem sido 

objeto de estudo de muitas pesquisas que procuram relacionar esta característica reprodutiva 

com a fertilidade em fêmeas bovinas (BURNS et al., 2005; IRELAND et al., 2007, 2008; 

MOROTTI et al., 2015, 2018; SANTOS et al., 2016). Entretando, apesar de muitos estudos, 

diversos aspectos relacionados com a fisiologia reprodutiva de fêmeas bovinas não estão 

totalmente elucidados, considerando diferenças entre as subespécies (Bos taurus vs. Bos 
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indicus), e características relacionadas à população folicular ovariana e sua influência com a 

fertilidade do rebanho bovino (MOROTTI et al., 2015). 

Por meio de pesquisas relacionadas a CFA em fêmeas bovinas Bos taurus, autores 

europeus e norte-americanos revelaram que o desempenho reprodutivo dos animais desta 

subespécie está diretamente relacionado com o alto número de folículos antrais, 

correlacionando a CFA com melhores índices reprodutivos, afirmando que fêmeas bovinas 

com baixa contagem de folículos antrais  foram associadas com características compatíveis de 

baixa fertilidade (BURNS et al., 2005; EVANS et al., 2012; IRELAND et al., 2007, 2008, 

2009, 2011; MARTINEZ et al., 2016; MOSSA et al., 2012; WALSH et al., 2014). Ainda, 

outros estudos com animais Bos indicus e Bos indicus taurus demonstraram que a CFA 

contribui positivamente em biotécnicas reprodutivas como a produção in vivo quanto in vitro 

de embriões, ou seja, vacas de alta CFA apresentaram melhor desempenho na produção 

embrionária quando comparadas com vacas de baixa CFA (SILVA-SANTOS et al., 2014a; 

SANTOS et al., 2016). 

Ao contrário disso, estudos realizados por pesquisadores brasileiros, avaliando fêmeas 

bovinas Bos indicus de baixa CFA, apresentaram maiores taxas de concepção em protocolos 

de IATF (MORAES, 2016; MORETTI, 2016; MOROTTI et al., 2018; SANTOS et al., 2013). 

Assunto no qual evidencia que o efeito da CFA e sua influência com a fertilidade em fêmeas 

bovinas não estão bem elucidados, tais como as razões de divergências entre subespécies (Bos 

indicus x Bos taurus), necessitando assim, de novos estudos para preencher as lacunas que 

permanecem sobre a CFA e fertilidade, com o objetivo de permitir melhorias de produção e 

incrementação de biotécnicas reprodutivas.  

Outros parâmetros devem ser correlacionados para que os índices reprodutivos 

ocorram de forma desejada, tais como: parâmetros nutricionais, influências ambientais 

(comportamento) fatores essenciais no efeito da habilidade reprodutiva do rebanho 

(SARTORI et al., 2004). 

Neste contexto, o objetivo desta dissertação foi avaliar  a contagem de folículos antrais 

em conjunto com escore de condição corporal e peso vivo, comportamento animal incluindo 

escore de reatividade e demonstração de estro, avaliado se tais características exercem 

influência sobre a taxa de concepção em fêmeas bovinas da raça Brahman submetidas ao 

protocolo de sincronização da ovulação (IATF). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 MORFOLOGIA E ESTRUTURA DO OVÁRIO 

 

Os ovários desempenham duas funções primordiais, uma endócrina responsável pela 

maior parte da esteroidogênese corpórea, e outra exócrina, cujo papel se concentra na 

produção e maturação dos oócitos até sua liberação através do processo ovulatório 

(HANSEN, 2007). Na espécie bovina, os ovários possuem um formato de amêndoa, 

comprimento que pode variar de 3,0 a 4,5 cm e largura de 1,5 a 2,0 cm e podem ser divididos 

em duas regiões, cortical e medular (HAFEZ; JAINUDEEN; ROSNINA, 2004). 

A região cortical é composta por colágenos, fibroblastos, vasos sanguíneos, linfáticos 

e terminações nervosas e na parte do tecido conjuntivo pertencente a região cortical, 

predominam os folículos contendo oócitos, corpos lúteos, corpos albicans e corpos 

hemorrágicos (HAFEZ; JAINUDEEN; ROSNINA, 2004). A região medular, a qual é 

responsável pela nutrição e sustentação do ovário, é composta por tecido conjuntivo frouxo 

(fibras colágenas do tipo I e III, fibronectina e fibroblastos), vasos sanguíneos, vasos 

linfáticos e nervos (HAFEZ; JAINUDEEN; ROSNINA, 2004). 

 

2.2 FOLICULOGÊNESE 

 

O processo de desenvolvimento folicular conhecido como foliculogênese, é 

caracterizado pela formação, pelo crescimento e maturação dos folículos ovarianos (Figura 1), 

sendo influenciado por fatores endócrinos, parácrinos e autócrinos. Em decorrência desse 

processo, os folículos primordias são estimulados e se desenvolverem até o estágio de 

folículos pré-ovulatórios (MAGALHÃES et al., 2009). 

O folículo é considerado a estrutura primordial do ovário, sendo composto por um 

oócito envolto por uma ou mais camadas de células somáticas (AERTS; BOLS, 2010; 

SENEDA et al., 2008). Considerando o estágio de desenvolvimento folicular, os folículos 

ovarianos podem ser divididos em folículos pré-antrais (folículos primordias, primários e 

secundários) e antrais (folículos terciários e pré-ovulatórios), sendo que os folículos pré-

antrais representam 90% da população folicular ovariana (SAUMANDE, 1991) e são 

responsáveis pela renovação contínua dos folículos antrais (GUILBAULT et al., 1986). 
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No desenvolvimento embrionário, células germinativas migram do saco vitelínico para 

região das cristas gonadais por meio de um processo contínuo de mitoses, originando as 

oogônias (HAFEZ; JAINUDEEN; ROSNINA, 2004). Sucessivamente, as oogônias são 

envolvidas por células somáticas do mesonefron e formam estruturas chamadas cordões 

corticais, antecessores a formação dos folículos primordiais (SILVA, 2009). As oogônias se 

distinguem em oócitos, que associados com as células da granulosa, se constituem folículos 

primordiais (ADAMS; JAISWAL, 2008; AERTS; BOLS, 2010).  

Ainda que o processo de recrutamento folicular não esteja totalmente elucidado, 

acredita-se que o número de folículos primordiais recrutados é controlado por fatores 

intraovarianos (HAFEZ; JAINUDEEN; ROSNINA, 2004), sendo independente da ação das 

gonadotrofinas (ROCHE, 1996). 

O estágio de transição do folículo primordial para folículo primário, que se encontrava 

em quiescência desde o período fetal, é determinado pelo crescimento do folículo primordial, 

fase na qual é acompanhada pela proliferação e diferenciação de células da granulosa. Ainda 

nesta fase, ocorre o início da formação da zona pelúcida, que continua presente por todo o 

desenvolvimento folicular até a fase inicial do desenvolvimento embrionário (ADAMS; 

JAISWAL, 2008; AERTS; BOLS, 2010). 

O folículo secundário se forma através do crescimento do oócito, sendo caracterizado 

pela presença da zona pelúcida, das primeiras células da teca e camadas da granulosa. Com o 

fim desse estágio, é possível ser evidenciado a ação das gonadotrofinas, ocorrendo amplos 

efeitos do hormônio folículo estimulante (FSH) e hormônio luteinizante (VAN DEN HURK 

et al., 2000). 

Com o crescimento dos folículos, ocorre a formação da cavidade antral (ADAMS; 

JAISWAL, 2008; AERTS; BOLS, 2010), sendo constituída por líquido folicular e origem 

principalmente da transudação do plasma periférico, através da membrana folicular basal, 

etapa fisiológica na qual antecede o processo de dominância folicular (YOUNGQUIST; 

THREFALL, 2007). 

Os folículos antrais são constituídos por um oócito envolvido pela corona radiata e 

células do cumullus que interligam o oócito as células da granulosa e duas camadas de células 

da teca (teca interna e teca externa), além de uma cavidade composta por líquido folicular 

(AERTS; BOLS, 2010; SANTOS et al., 2008). Nesta etapa, o crescimento celular é 

dependente da ação dos hormônios gonadotróficos, sendo somente os folículos antrais 

capazes de alcançar o estágio de ovulação, devendo ocorrer em folículos com diâmetros 
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superiores a 8 mm nos bovinos (HAFEZ; HAFEZ 2004; MAGALHÃES et al., 2012; 

SENEDA et al., 2010).  

Os folículos antrais em desenvolvimento são capazes de produzir e liberar hormônios 

esteroides e outros peptídeos, dependendo de forte ação das gonadotrofinas e de outros 

hormônios esteroides essenciais para a manutenção e viabilidade dos oócitos (FIGUEIREDO 

et al., 2002; GINTHER et al., 2002; SENEDA et al., 2010). 

Na fase antral, a ação das gonadotrofinas se intensifica sendo perceptível através da 

presença de líquido na cavidade folicular, o que permite realizar avaliações ultrassonográficas 

para o acompanhamento in vivo do folículo até sua etapa final, em que se estabelece o 

processo de atresia ou de ovulação. Portanto, após o nascimento e com o passar dos anos, 

todas essas etapas de desenvolvimento folicular levam ao declínio constante do número de 

oócitos, o que caracteriza o ovário um órgão com baixa eficiência (SENEDA et al., 2010). 

A contagem de folículos antrais (CFA) é uma característica marcante na fêmea bovina 

por apresentar alta repetibilidade ao ser avaliada em diferentes momentos de vida (IRELAND 

et al., 2007, 2008). De forma semelhante, Burns et al. (2005) demonstraram que a população 

de folículos antrais pode ser variável de acordo com o animal e suas particularidades 

genéticas, mas altamente repetível na mesma fêmea em diferentes momentos. Esta 

variabilidade na CFA entre indivíduos, pode ser mensurada para classificação de fêmeas 

bovinas em alta, intermediária e baixa contagem folicular (MENDONÇA et al., 2013; 

RODRIGUES et al., 2013; SANTOS et al., 2012, 2013).  

 

 
Figura 1 – Etapas do processo de desenvolvimento folicular dos ovários. 
Fonte: Adaptado de Senger et al. (2012). 
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2.3 CICLO ESTRAL BOVINO 

 

O ciclo estral representa o padrão cíclico de atividade ovariana que permite as fêmeas 

em período reprodutivo alternar uma condição de não receptividade a uma condição de 

receptividade, permitindo o acasalamento e futuro progresso gestacional (FORDE et al.; 

2011). 

Os bovinos domésticos (Bos taurus e Bos indicus) são considerados animais 

poliéstricos anuais, demonstrando comportamento de estro em média a cada 21 dias (ROCHE, 

1996) sendo compreendido em duas etapas: a fase folicular e a fase lútea (HAFEZ; HAFEZ, 

2004). 

A fase lútea apresenta duração de 14 a 18 dias, sendo denominada como diestro e 

metaestro, ocorrendo em seguida ao processo de ovulação, período no qual o corpo lúteo (CL) 

é formado. A fase folicular, ocorre em média de 4 a 6 dias, designada como fases de pró-estro 

e estro, que compreende o período após a luteólise ou desaparecimento do CL até o momento 

da ovulação. Nesta fase ocorre a maturação e ovulação do folículo dominante, processo 

fundamental para o oócito ser liberado na tuba uterina, a fim de que ocorra a fecundação 

(FORDE et al., 2011). 

O ciclo estral tem início durante a puberdade, sendo que em novilhas zebuínas quando 

atingem 60 a 70% do peso corporal adulto ou ao redor de 15 a 18 meses de idade e em 

novilhas taurinas, a demonstração do primeiro estro acontece mais precocemente, em torno de 

12 meses de idade ou quando a fêmea atinge em 40 a 50% do peso corporal adulto 

(NOGUEIRA, 2006; YOUNGQUIST; THREFALL, 2007). 

Em bovinos, durante o ciclo estral ocorrem de duas a três ondas de crescimento 

folicular ovariano, podendo em casos raros até quatro ondas de crescimento (GINTHER; 

KASTELIC; KNOPF, 1989). Cada onda representa um período de emergência de um grupo 

de folículos, a seleção de um folículo dominante (FD), a dominância ou divergência folicular 

e a atresia ou a ovulação deste FORDE et al., 2011). As ondas de crescimento folicular 

ocorrem durante todo o ciclo estral com a maturação e ovulação apenas do folículo que 

alcança a etapa de dominância folicular (YOUNGQUIST; THREFALL, 2007). 
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2.3.1 Regulação Endócrina do Ciclo Estral Bovino 

 

As funções ovarianas como recrutamento e crescimento folicular, ovulação, 

luteinização e luteólise são ativadas pelos hormônios hipotalâmicos (Hormônio liberador de 

gonadotrofinas – GnRH), hipofisários (hormônio folículo estimulante (FSH) e hormônio 

luteinizante (LH), ovarianos (Progesterona - P4, Estrógeno - E2 e Inibinas) e uterinos 

(Prostaglandina F2 alfa - PGF2α). Todos esses hormônios agem por meio de um sistema de 

feedback positivo e negativo para controlar o ciclo estral das fêmeas bovinas (CROWE, 2008; 

FORD et al., 2011; ROCHE, 1996). 

O GnRH atua sobre a hipófise ou adeno-hipófise, estimulando a liberação de 

gonadotrofinas (FORDE et al., 2011), assim, durante a fase folicular, ocorre um aumento nas 

concentrações de E2, devido ao desenvolvimento do FD. Concomitante ao aumento das 

concentrações de E2, o CL sofre regressão, resultando em concentrações basais de P4, com isso 

ocorre aumento na liberação de GnRH estimulando a liberação de LH que torna mais eficiente 

a secreção de E2 pelo FD. Altas concentrações de E2 e concentrações basais de P4 permitem a 

demonstração do comportamento de estro, período no qual as fêmeas bovinas são receptivas a 

aceitação de monta (FORDE et al., 2011). 

A ovulação acontece cerca de 10 a 14 horas após os sinais de estro, momento em que 

as concentrações de P4 são basais e os pulsos de LH acontecem a cada 40 a 70 minutos 

durante dois a três dias. Após a ovulação inicia-se a fase de metaestro, com duração de três a 

quatro dias, fase caracterizada pela formação do CL, a partir do corpo hemorrágico, resultante 

do rompimento do folículo pré-ovulatório. As células da granulosa e teca interna sofrem 

luteinização, formam o CL e são responsáveis pela produção de P4, essencial para manter a 

gestação ou todo o período do diestro (ROCHE, 1996). 

No diestro, as concentrações de P4 permanecem elevadas e os folículos recrutados 

continuam o desenvolvimento devido à liberação de FSH pela hipófise anterior. Contudo, os 

folículos durante essa fase têm o seu desenvolvimento interrompido justamente por conta dos 

altos níveis de P4, que por meio de feedback negativo bloqueiam a liberação e pulsos de LH, 

impedindo a ovulação e induzindo o processo de atresia folicular (CROWE, 2008). 

Durante o pró-estro, o CL sofre regressão em consequência da secreção de PGF2a   pelo 

útero, com isso, as concentrações de P4 declinam, não suportando o feedback negativo sobre o 

LH, consequentemente, favorecendo a ovulação do FD (FORDE et al., 2011). 



18 

 

 

 

2.3.2 Comportamento de Estro 

 

O principal sinal de estro em bovinos é a aceitação de monta. Em vacas de corte, o 

estro tem duração média de 12 a 14 horas, sendo que em fêmeas Bos indicus o estro acontece 

com uma duração média de 10 horas (DISKIN, 2008). Além disso, fêmeas Bos indicus 

costumam demonstrar estro de menor duração, apresentam alta porcentagem de estro noturno 

e muitas vezes o cio não é acompanhado de sinais de estro, diferentemente quando 

comparados com fêmeas Bos taurus (BÓ; BARUSELLI; MARTÍNEZ, 2003). 

O comportamento estral em fêmeas bovinas pode ser influenciado por uma série de 

fatores, entre eles, os ambientais, a presença de touro, a presença de grupo sexualmente ativo, 

fatores climáticos e manejo dos animais (DISKIN, 2008; GALINA; ORIHUELA; RUBIO, 

1996). Assim, episódios de estresse podem influenciar nas concentrações sanguíneas de 

cortisol, alterando a amplitude e frequência dos pulsos de GnRH e LH, adiando o pico de LH 

pré-ovulatório do FD, consequentemente, diminuição da produção estrogênica pelo FD, 

diminuindo a expressão de estro e ocorrência normal do processo de ovulação (FORDE et al., 

2011). 

 

2.4 INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO-FIXO (IATF)  

 

No Brasil, o plantel de vacas em idade reprodutiva é em média 80 milhões, sendo que 

aproximadamente 12% são inseminadas (ASBIA, 2017). Apesar disso, quase 90% de todas as 

inseminações realizadas no Brasil são em tempo-fixo. 

O êxito nos programas de IATF está diretamente relacionado à eficiência do manejo 

alimentar do rebanho e ao atendimento das exigências nutricionais das vacas nos períodos pré 

e pós-parto. Somente em situações de equilíbrio é possível ocorrer a ativação de mecanismos 

fisiológicos relacionados à reprodução e o aumento do peso corporal (RICHARD; SPITZER; 

WARNER, 1986). 

A IATF é apontada como grande responsável pelo aumento do número de vacas 

inseminadas no Brasil, pois além de dispensar a detecção de estro para a realização da IA, a 

IATF possibilita a inseminação de 100% dos animais (BARUSELLI et al., 2012) 

possibilitando a sincronização da ovulação, concentrando os períodos de serviço e diagnóstico 

de gestação em períodos estratégicos (RODRIGUES et al., 2013). Neste contexto, a IATF se 
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apresenta como importante alternativa para redução de perdas causadas por falha na detecção 

de estro e para solução dos prolongados períodos de anestro pós-parto, características 

peculiares de animais Bos indicus, subespécie que compõem a maior proporção do rebanho 

brasileiro (BÓ et al., 2007; MENEGHETTI et al., 2009).  

Os protocolos de sincronização da ovulação, objetivam gestar um maior número de 

fêmeas bovinas em um menor período de tempo, de preferência no início da estação 

reprodutiva, além de potencializar o ganho genético do rebanho (BARUSELLI et al., 2004).  

Os protocolos de IATF devem possibilitar a indução da ovulação inclusive de animais  

em anestro, permitir a inseminação sem a necessidade de detecção do cio, induzir a 

sincronização da onda de desenvolvimento folicular, estimular o crescimento do folículo 

dominante, impedir a regressão do CL após a ovulação, através de baixo custo de aplicação, 

com taxa de prenhez próxima a 50% (MENEGUETTI et al., 2009).  

Os principais fármacos utilizados no protocolo de sincronização da ovulação baseia se 

na aplicação de fármacos a base de progestágenos (progesterona), prostaglandinas e seus 

análogos (ácidos graxos com propriedades hormonais), estrógeno e seus compostos, GnRH, 

gonadotrofina coriônica equina (eCG) e FSH (BARUSELLI et al., 2004). 

É relevante garantir que os resultados apresentados a partir do uso destes protocolos 

sejam consistentes e com boa repetibilidade, possibilitando que elevadas taxas de prenhez 

sejam obtidas em diferentes situações e locais (SIQUEIRA et al., 2008).  

 

2.5 CONTAGEM DE FOLÍCULOS ANTRAIS 

 

A CFA pode ser realizada através de ultrassonografia transretal, sendo avaliados o par 

de ovários (direito e esquerdo), verificando o número total de folículos, sendo considerados 

folículos antrais, aqueles que apresentarem mensurações acima de 3 mm de diâmetro 

(BURNS et. al., 2005; IRELAND et al., 2008), avaliada em dias respectivos de emergência 

da onda folicular (BURNS et al., 2005; MOROTTI et al., 2018). 

Inicialmente demonstrado por Burns et al. (2005) e Ireland et al. (2007) como 

presumível característica indicativa de fertilidade, a CFA passou a ser assunto de muitas 

pesquisas científicas, estando associada com resultados obtidos através da aplicação de 

biotecnologias reprodutivas (IRELAND et al., 2011; RICO et al., 2012; SILVA-SANTOS et 

al., 2014a, 2014b). Contudo, a CFA demonstrou grande impacto no cenário produtivo e na 

seleção de vacas doadoras de embriões, especialmente na produção de embriões em larga 
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escala, produzidos por fertilização in vitro (PONTES et al., 2009, 2010, 2011).  

A CFA tem sido avaliada em conjunto com a fertilidade de fêmeas bovinas, como um 

dos principais indicativos de desempenho reprodutivo, sendo de grande importância em 

bovinos e assunto de muitas pesquisas nos últimos anos (BURNS et al., 2005; IRELAND et 

al., 2011; EVANS et al., 2012; JIMENEZ-KRASSEL et al., 2015; MOROTTI et al., 2017; 

MOSSA et al., 2012; SILVA-SANTOS et al., 2014a, 2014b; SANTOS et al., 2016). 

Conforme descrito por Silva-Santos et al. (2014b) as fêmeas bovinas apresentam 

particularidades individuais quanto à CFA, podendo ocorrer variabilidade entre raças, 

principalmente entre subespécies Bos taurus e Bos indicus (IRELAND et al., 2008), mas com 

alta repetibilidade na CFA da mesma fêmea em diferentes períodos de tempo (BURNS et al., 

2005).  

Com isso a consistência da CFA no mesmo animal de possibilitou a  classificação de 

fêmea bovinas com baixo, intermediário ou alto número de folículos, como sugerido por 

diversos autores (Tabela 1) (BURNS et al., 2005; IRELAND et al., 2007, 2008; SILVA-

SANTOS et al., 2014b). 

 
Tabela 1 – Classificação dos grupos de alta, intermediária e baixa contagem de folicular 

antral (CFA) em fêmeas bovinas Bos taurus e Bos indicus de diferentes estudos 
Autor                          Subespécie            CFA média                                             Grupos 
                                                                                                      Alta                 Intermediária             Baixa 
Burns et al. 
(2005) 

Bos taurus 21,5 ≥ 25 16 a 20 ≤15 

Ireland et al. 
(2011) 

Bos taurus 21,5 ≥ 25 16 a 24 ≤15 

Mossa et al. 
(2012)  

Bos taurus 18,5 ± 9,0 ≥ 25 16 a 24 ≤15 

Santos et al. 
(2013) 

Bos indicus 17,9 ± 8,4 ≥ 25 11 a 24 ≤10 

Rodrigues et al. 
(2015) 

Bos indicus 44,2 ± 0,8 ≥ 48 32 a 48 ≤32 

Santos et al. 
(2016) 

Bos indicus 19,6 ± 10,7 ≥ 25 16 a 20 ≤10 

Martinez et al. 
(2016) 

Bos taurus 25,7 ≥ 30 21 a 29 ≤20 

Martinez 
(2016) 

Bos indicus 16,8 ± 11,7 ≥ 30 11 a 29 ≤10 

Moraes (2016) Bos indicus 16,8 ± 11,7 ≥ 30 11 a 29 ≤10 

Moretti (2016) Bos indicus 30,1 ± 15,1 ≥ 45 20 a 40 
 

≤15 

Morotti et al. 
(2018) 

Bos indicus 30,1 ± 15,6 ≥ 45 ≥ 20 ≤ 40 
 

≤15 

Fonte: Autora. 
 

Estudos realizados com animais Bos taurus associaram maiores taxa de concepção na 
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IATF a fêmeas com alta CFA (CUSHMAN et al., 2009; EVANS et al., 2012; MOSSA et al., 

2012). Em oposição a estudos realizados com fêmeas Bos taurus, Mendonça et al. (2013) e 

Santos et al. (2014), trabalhando com fêmeas Bos indicus e animais meio-sangue não 

observaram a mesma correlação entre taxa de concepção e CFA. Ainda, Moraes (2016), 

Santos et al. (2013, 2014, 2016) e Morotti et al. (2015, 2018) demonstraram maiores taxas de 

concepção em vacas com baixa CFA (Tabela 2), evidenciando que os resultados em animais 

Bos indicus não se comportam da mesma forma que são observados em Bos taurus. 

Morotti et al. (2018), avaliando possíveis relações entre CFA, diâmetro folicular e CL 

em animais Bos indicus, não encontraram diferenças significativas para tamanho do CL em 

vacas com alta CFA (≥ 45 folículos) quando comparadas com vacas de baixa CFA (≤ 15 

folículos), embora as vacas com alta CFA tenham apresentado ovários com maiores 

dimensões. Por outro lado, estes autores revelaram que os diâmetros foliculares, durante o 

tratamento hormonal para IATF, foram maiores para vacas com baixa CFA desde a 

emergência até o momento da ovulação, justificando uma maior prenhez no grupo de baixa 

contagem, em que vacas com baixa CFA apresentaram (61,7%) na taxa de concepção e vacas 

de alta CFA (49,5%). 

Jimenez-Krassel et al. (2017) avaliando novilhas Bos taurus da raça Holandesa (n = 

440, 11-15 meses de idade), demonstraram que novilhas de alta CFA apresentaram 180 dias 

de vida produtiva a menos, maiores taxas de descarte e menores taxas de concepção e prenhez 

quando comparados com novilhas de baixa CFA. 

Todos estes estudos demonstram dados bastante controversos quando a taxa de 

concepção é avaliada levando em consideração as diferentes CFAs em rebanho Bos taurus e 

Bos indicus, evidenciando a importância de estudos nessa linha de pesquisa relacionando a 

CFA e sua influência na fertilidade entre essas subespécies, assunto no qual ainda é pouco 

elucidado (CUSHMAN et al., 2009; EVANS et al., 2012; MOROTTI et al., 2018; MOSSA et 

al., 2012; SANTOS et al., 2016).  
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Tabela 2 - Taxa de concepção de animais Bos indicus de acordo com a contagem de folículos 
antrais, relatadas por diferentes pesquisadores.  

 
Contagem de Folículos Antrais 

                                                                                              Grupos     CFA e Prenhez                                                    
Autor                      Subespécie                                                   Alta                  Intermediária                Baixa 

 

Santos et al. 

(2014) 

Bos indicus 
 

≥ 25 

51,7% 

77/149 

11 a 24       

42%          

142/400 

≤ 10 

60,5% 

92/152 

Baruselli et al. 

(2015) 

Bos indicus 
 

56.3 ± 1.4 

45,5% 

115/253 

39.2 ± 0.9 

53.6%  

134/250 

24.5 ± 0.5         

47,1%        

120/255        

Baruselli et al. 

(2015) 

Bos indicus 

(novilhas) 

 
17.2 ± 0.2 

36,7% 

136/371 

11.3 ± 0.1 

36,4% 

135/371 

7.1 ± 0.1   

39,6% 

143/371 

Santos et al. 

(2016) 

Bos indicus 
 

30,7± 6,5 

51,9% 

95/183 

18,6 ± 1,6 

48,6% 

89/183 

7,8 ± 2,4 

58,5% 

106/181 

Moraes (2016) Bos indicus 
 

≥ 30 

47,9% 

57/119 

11 a 29 

50% 

157/314 

≤10 

57,43% 

174/303 

Morotti et al. 

(2018) 

Bos indicus 
 

≥ 45 

49,5% 

96/194 

≥ 20 ≤ 40 

52,9% 

210/397 

≤15 

61,7 % 

150/243 

Fonte: Autora.  
 

Ainda que não exista um consenso da relação entre CFA e os resultados de biotécnicas 

reprodutivas como a IATF, já existem sinalizações que apontam a seleção de fêmeas 

conforme sua CFA, de modo que esta estratégia pode representar uma contribuição para a 

maior eficiência da técnica reprodutiva escolhida (BARUSELLI et al., 2012; EVANS et al., 

2012; MOROTTI et al., 2015). 

 

2.6 ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL 

 

A avaliação do escore de condição corporal (ECC), conforme Dias (1991) é o método 

mais adequado para estimar as reservas energéticas de cada animal, quando comparadas com 

as mensurações do peso vivo. Isso é válido porque sua análise independe do tamanho e do 
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estado fisiológico do animal, como por exemplo fêmeas gestantes, possibilitando avaliar por 

meio da cobertura dos músculos e gorduras, a condição nutricional geral do animal no 

momento. 

Em ruminantes, a metodologia aplicada para a avaliação do ECC, é dada aos animais 

de acordo com a quantidade de reservas teciduais, especialmente tecido muscular e adiposo, 

sendo as reservas frequentemente associadas à pontos anatômicos, avaliados de forma visual 

ou tátil como: costelas, processos espinhosos e transversos da coluna vertebral, fossa 

paralombar, tuberosidade ilíaca, base da cauda, osso sacro e vértebras lombares (MACHADO 

et al., 2008). 

Richard, Spitzer e Warner (1986) sugeriam que a avaliação do ECC é uma alternativa 

prática e de baixo custo de implantação com o intuito de monitorar o estado nutricional e o 

desempenho reprodutivo de matrizes através da avaliação visual. Em bovinos de corte por 

exemplo, grande parte dos estudos consideraram metodologias com escala de 0 a 5 pontos 

(análise visual e tátil) descrita por Lowman, Scott e Somerville. (1976) na Inglaterra, ou 

escala de 1 a 5 pontos (avaliação visual) por Edmonson et al. (1989) nos Estados Unidos e 

relatos com a metodologia de Wagner et al. (1988) nos Estados Unidos, utilizando escala de 

avaliação de 1 a 9 pontos. 

O parto, o período de desmama do bezerro e o início da estação reprodutiva são as 

principais épocas de avaliação do ECC visando a criação de estratégicas nutricionais para 

melhorar os índices produtivos nas propriedades (BATISTA et al., 2012; LAWRENCE et al., 

2012; LOOPER et al., 2010; MURRIETA et al., 2010; QUINTANS et al., 2010). 

Estudos sugeriram que a avaliação do ECC nesses três momentos são significativas, 

pois a manutenção do escore adequado antes, durante e depois da estação de monta pode ser 

crítica para taxa de prenhez, manutenção da gestação e bom desenvolvimento do bezerro 

(AYRES et al., 2009; FERNANDES et al., 2015; MORRIS; MOREL.; KENYON, 2006; 

RENQUIST et al., 2006).  

A avaliação do ECC em fêmeas submetidas a reprodução favorece o aumento na taxa 

de prenhez ao final da estação de monta, pois através desse monitoramento é possível 

conhecer particularidades individuais de cada animal, otimizando o número de fêmeas 

gestantes, uma vez que a taxa de concepção é afetada negativamente pelo baixo ECC ao parto 

(FERREIRA et al., 2013; SANTOS et al., 2009). 

O balanço energético negativo (BEN) em fêmeas bovinas no pós-parto pode estar 

diretamente relacionado aos níveis sistêmicos de fator de crescimento insulínico (IGF), 
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insulina e hormônio do crescimento, podendo alterar a frequência de pulsos de LH, 

comprometer o crescimento folicular, induzir a persistência do folículo dominante e atrasar o 

processo de ovulação (GRIMARD et al., 1995; SARTORI; MOLLO, 2007). 

Períodos de adversidades em que há restrições nutricionais, sendo ela crônica 

(prolongada) ou aguda (curta duração), podem influenciar no comprometimento do 

desenvolvimento folicular e tamanho do folículo dominante (BORGES, 2004). 

Neste contexto, a reprodução é o principal parâmetro atingido em situações de 

estresses nutricionais, pois nos períodos de adversidade, o organismo prioriza estabelecer 

todos os processos de mantença, direcionando toda a demanda energética para os processos 

que garantam a sobrevivência animal. Com isso a síntese e liberação de hormônios 

reprodutivos são inibidos, dentro eles o GnRH (KRIEGSFELD et al., 2006). 

Autores associaram correlação de 90% no efeito do ECC no momento da IATF sobre a 

taxa de concepção em vacas submetidas a protocolos hormonais, evidenciando maiores taxas 

de concepção em fêmeas que apresentaram melhor ECC conforme sugerem (CUTAIA; BÓ, 

2004; LAMB et al., 2001; MENEGHETTI; LOSI; MARTINS, 2005; MENEGHETTI; 

VASCONCELOS, 2008).  

 

2.7 ESCORE DE REATIVIDADE 

 

O termo temperamento animal pode ser amplo e complexo em relação ao seu conceito, 

em geral envolve características individuais próprias, entre elas a mansidão, a docilidade, o 

medo, a curiosidade e a reatividade (PARANHOS DA COSTA et al., 2002).  

Observando que a avaliação prática do temperamento animal é complexa, devido a sua 

abrangência, observa-se que o mais adequado é utilizarmos o conceito reatividade, que é 

definido como o estado ou qualidade daquele que protesta ou luta (FERREIRA, 1986).  

Conforme estabelecido por Wilson et al. (1994), reatividade é a resposta de um animal 

frente a situações novas ou ameaçadoras presentes no ambiente, incluindo condições 

climáticas, fatores alimentares, ambiente, estresse, práticas de manejo, interações sociais com 

animais de sua própria espécie e de outras espécies, entre eles predadores, e a própria relação 

animal e homem. Além disso, pode ser definido como o conjunto de fatores psicológicos 

estáveis de um indivíduo, sendo determinado por suas reações emocionais (PARANHOS DA 

COSTA; PINTO, 2003).  

A percepção a situações que possam causar desequilíbrios a homeostasia pode 
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desencadear diversas reações como respostas do organismo, seja elas de origem nervosa ou 

endócrina, que podem acarretar em alterações do metabolismo energético, proteico e do 

sistema imunológico, na tentativa de adaptação do animal a este estímulo (MOBERG, 1987; 

ROSENKRANZ et al., 2003). Assim, é importante compreender e avaliar a reatividade dos 

bovinos, quer pela sua importância econômica em relação a produtividade do rebanho, mas 

por assegurar o bem-estar dos animais envolvidos e segurança dos próprios trabalhadores do 

campo (BOIVIN et al., 1992). 

Estudos que avaliaram escores de temperamento em bovinos, verificaram divergências 

entre os grupos de cruzamentos genéticos de taurinos com zebuínos, sugerindo haver variação 

genética entre as raças, em somatização, relataram que animais cruzados ½ sangue zebu ou de 

diferentes graus de sangue zebuíno apresentaram comportamento mais reativos durante os 

manejos de rotina, quando comparados com animais europeus puros ou aqueles oriundos de 

cruzamentos entre raças européias (GRANDIN, 1997; MORRIS, 1994). 

Estudos sugerem classificar o temperamento como a reação dos animais a um 

determinado estímulo, definindo como “bom” temperamento quando apresentam 

características desejáveis e de “mau” temperamento quando apresentam características 

indesejáveis. Como exemplo, entre os animais com “mau” temperamento está incluso os 

indivíduos mais agitados e agressivos e, ao contrário, entre os animais com “bom” 

temperamento estão os mais calmos e mansos (BURROW; DILLON, 1997).  

Autores ainda correlacionam que as perdas produtivas em função do temperamento 

mais reativo em animais possam ser de diversas ordens, destacando ganho de peso, menor 

quantidade de leite produzido e carne de pior qualidade (BORBA; PIOVESAN; PARANHOS 

DA COSTA, 1997; PIOVESAN, 1998; PHOCAS et al., 2006; SANZ; VERDE; SÁEZ, 1996; 

SILVEIRA; FISCHER; SOARES, 2006; UETAKE et al., 2002; VOISINET et al., 1997).  

Ainda, animais indicados como de pior temperamento, baseados em parâmetros 

fisiológicos, apresentam maior agitação quando são submetidos ao manejo, demonstrando 

maior susceptibilidade ao estresse, podendo sofrer alterações em frequências cardíacas e 

respiratórias e aumentar concentrações séricas dos níveis de cortisol sanguíneo 

(BACHMANN et al., 2003; BOISSY; BOUISSOU, 1995, 1988; CURLEY et al., 2008; FELL 

et al., 1999; LE NEINDRE, 1989; OLINPHINT et al., 2006; VISSER et al., 2002; 

VOISINET et al., 1997). Outras avaliações como mensuração de hematócrito, lactato, 

proteína sérica total, glicose e temperatura podem ser correlacionadas com o temperamento 

animal (GRANDIN, 2000). 
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A literatura apresenta diversas sugestões como forma de avaliação do temperamento, 

sejam estas utilizando parâmetros fisiológicos ou comportamentais. Os resultados destas 

avaliações práticas consistem na classificação subjetiva das observações realizadas, incluindo 

força, velocidade, frequência e distância dos movimentos, vocalização, frequência respiratória 

e movimentos de cauda e de cabeça (BURROW; SEIFERT; CORBET, 1988; KABUGA; 

APPIAH, 1992; PAJOR; RUSHEN; PASSILÉ, 2000; PARANHOS DA COSTA; PINTO, 

2003).  

Existem trabalhos que indicam correlação entre métodos subjetivos e objetivos 

demonstrando que diferentes técnicas possam ser aplicadas para verificar alterações no 

temperamento (PARANHOS DA COSTA et al., 2011; PAÇÓ et al., 2013). Ainda assim, 

outros estudos demonstram a falta de correlação entre métodos objetivos, ressaltando que 

alguns métodos apresentam maior sensibilidade para verificar diferenças de temperamento 

(MAFFEI, 2004; MENEZES et al., 2012).  

Grandin (1993) sugeriu a avaliação de escore de reatividade em bovinos, em que é 

possível avaliar o comportamento através da movimentação no tronco de contenção, forma 

subjetiva com base numa escala de um (animal calmo, sem qualquer movimento) a cinco 

(impossível manejar, animal violento e que apresenta movimentos constantes), sendo essas 

avaliações realizadas durante as rotinas de manejo. Durantes as avaliações o animal é 

classificado considerando os movimentos de inquietude, movimentos de cabeça e cauda, 

movimentos para frente e para trás, movimento de membros, força para escapar, tentativa de 

coices, ajoelhar ou deitar. 

 

2.7.1 Reatividade x Parâmetros Reprodutivos 

 

Estudos que avaliaram os efeitos da reatividade em fêmeas bovinas em relação a bons 

índices de trabalho no protocolo de inseminação artificial, demonstraram que animais com 

maior velocidade de saída de tronco demonstravam menor número de cios perceptíveis, 

quando comparadas com aquelas que apresentaram notas mais favoráveis ao teste, ressaltando 

que animais mais calmos apresentaram melhores índices de concepção quando comparadas 

com vacas de comportamento mais agitado (BURROW; SEIFERT; CORBET, 1988; 

FORDYCE; GODDARD; SEIFERT, 1982). 

Animais submetidos ao estresse podem inibir a expressão de estro, interferir na 

qualidade de oócitos viáveis, comprometer a maturação dos folículos, afetar a amplitude e 
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frequência dos pulsos de LH e elevar as perdas embrionárias (DOBSON; SMITH, 2000; 

FORTUNE; QUIRK, 1988; HARD; HANSEN, 2004). 

Novilhas da raça Brahman apresentaram maiores índices de movimentação em tronco 

de contenção e fêmeas cruzadas da raça Brahman demonstraram níveis de cortisol sérico 

elevados quando submetidos ao manejo de estresse quando comparados com animais da raça 

Shortorns (FORDYCE et al., 1988; STAHRINGER et al., 1990). 

Apesar da relativa escassez de estudos quanto ao efeito da reatividade sobre os índices 

reprodutivos, sugere-se que estudos incluindo essas avaliações sejam de grande relevância, já 

que (BURROW; SEIFERT; CORBET, 1988; DOBSON; SMITH, 2000; FORDYCE; 

GODDARD; SEIFERT, 1982; FORTUNE; QUIRK, 1988) citam possíveis influências para 

essa possível correlação. Por outro lado, existem maneiras de contornar a reatividade em 

animais, aplicando técnicas de manejo racional, alcançada com o treinamento de mão-de-obra 

e a adoção de critérios de seleção de animais que levem em conta essa característica de 

reatividade (SILVEIRA; FISCHER; SOARES, 2006).  

Contudo o objetivo desse estudo é trazer resultados correlacionando as taxas de 

concepção a parâmetros que possam influenciar a fertilidade de fêmeas bovinas, como a 

população folicular antral (CFA), a demonstração de estro, o escore de comportamento 

(reatividade), o escore de condição corporal e peso dos animais durante do protocolo de 

IATF, sugerindo a hipótese de que a gestação sofre influência não apenas por parâmetros 

genéticos de fertilidade, mas sim por outros fatores ambientais, assuntos os quais ainda são 

pouco estudados. 
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3 HIPÓTESE 

 

A taxa de concepção de vacas da raça Brahman submetidas ao protocolo de 

inseminação artificial em tempo-fixo é influenciável conforme a contagem de folículos 

antrais, dos parâmetros nutricionais e de reatividade animal. 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 GERAL 

 

 Avaliar a relação da contagem de folículos antrais, com o escore de condição 

corporal, peso vivo e reatividade animal sobre a taxa de concepção em vacas da raça Brahman 

submetidas à IATF. 

 

 

4.2 ESPECÍFICOS 

 

 Relacionar a taxa de concepção à IATF de vacas da raça Brahman de acordo com 

os diferentes grupos de contagem folicular antral, variações de peso e escore de condição 

corporal e classificação de reatividade. 
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5 ARTIGO  

 
Relação da contagem de folículos antrais com escore de condição corporal, peso vivo e 

reatividade animal sobre a taxa de concepção em vacas da raça Brahman submetidas à 

IATF. 

RESUMO 
 

O objetivo desse estudo foi avaliar se a contagem de folículos antrais (CFA), o escore de 
condição corporal (ECC), o peso vivo e o escore de comportamento no tronco exercem 
influência sobre a taxa de concepção em vacas zebuínas submetidas ao protocolo de 
inseminação artificial em tempo-fixo (IATF). Foram avaliadas 122 fêmeas Brahman (Bos 
taurus indicus), com ECC variando de 2,5 a 3,5 (escala de 1-5) e peso entre 300 a 560 kg. Em 
um dia aleatório do ciclo estral (D0), as vacas receberam um dispositivo intravaginal 
contendo 1,2 g de progesterona (P4; FertilCare®1200, Vallée, Montes Claros, Brasil) e 
administração de 2,0 mg de benzoato de estradiol (BE; Riq-Be®, Agener União, São Paulo, 
Brasil)  por via intramuscular (IM). Após 8 dias (D8), realizou-se a remoção do dispositivo e 
administrou-se 500 μg de cloprostenol sódico (PGF2α; Estron®, Agener União, São Paulo, 
Brasil), 300 UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG; Folligon®, MSD Saúde Animal, São 
Paulo, Brasil) e 1,0 mg de cipionato de estradiol (CE; Fertilcare® Ovulação, Vallée, Montes 
Claros, Brasil) por via IM. Neste mesmo dia realizou-se a marcação da base da cauda para 
avaliar a demonstração de estro e 48 horas depois procedeu-se a IATF. O ECC e o escore de 
reatividade foram avaliados em todos os dias do protocolo de IATF. O peso foi mensurado no 
D0 e no diagnóstico de gestação (D40). A CFA (folículos ≥ 3 mm) de cada fêmea foi 
determinada no D0.  Para análise, estabeleceu-se os grupos de CFA (baixa ≤ 15 folículos, 
intermediária ≥ 16 e ≤ 29 folículos e alta contagem ≥ 30 folículos), de classificação da 
reatividade (calma, média de escore = 1,0; inquieta, média de escore > 1,0 e ≤ 2,0; e agitada, 
média de escore ≥ 2,1) de variação do peso (ganhando, variação positiva de +10 a +40 kg; 
mantendo, variação de -9 a +9 kg; e perdendo, variação negativa de -10 a -40 kg) e variação 
do ECC (ganhando, variação positiva de +0,25 a +0,75 pontos; mantendo, variação de -0,25 a 
+0,25 pontos; e perdendo, variação negativa de -0,25 a -0,75 pontos). Taxas de concepção 
foram analisadas pelo modelo de regressão logística binária. A taxa de concepção geral do 
estudo foi de 50% (61/122), e não sofreu influência (p > 0,05) dos grupos de CFA, 
classificação de reatividade, variações de peso e ECC. Vacas de baixa, intermediária e alta 
CFA apresentaram taxas de concepção de 52,6, 50,9 e 45,4%, respectivamente. No entanto, a 
baixa CFA apresentou maior (p = 0,050) proporção de vacas com alta intensidade de 
manifestação de estro (94,7%) no momento da IATF. Vacas classificadas como calmas, 
inquietas e agitadas apresentaram taxas de concepção de 43,0, 54,7 e 47,1%, respectivamente. 
Fêmeas que ganharam, mantiveram e perderam peso tiveram taxas de concepção de 43,0, 54,7 
e 47,1%, respectivamente. Já aquelas consideradas como ganhando, mantendo e perdendo 
ECC apresentaram taxas de concepção de 44,0, 54,3 e 37,5%, respectivamente. Nas condições 
do presente estudo, conclui-se que a taxa de concepção de vacas da raça Brahman (Bos taurus 
indicus) submetidas à IATF não sofrem influência da contagem de folículos antrais, da 
classificação de reatividade e nem das variações de peso e ECC. No entanto, vacas de baixa 
CFA apresentaram maior proporção de manifestação de estro de alta intensidade. 
Palavra-chave: Contagem de folículos antrais. Peso. Condição corporal. Reatividade. Taxa 
de concepção.  
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Relation of antral follicle count with body condition score, live weight and animal 
behavior on the design rate of Brahman cows submitted to FTAI. 

 
 

ABSTRACT 
 

The aim of this study was to evaluate the influence of antral follicle count (AFC), the body 
condition score (BCS), the live weight and the behavioral score in the trunk, influence the 
design rate in cows submitted to timed artificial insemination (TAI),  were evaluated 122 
Brahman (Bos taurus indicus) females, with BCS ranging from 2.5 to 3.5 (range of 1-5) and 
weight between 300 and 560 kg were evaluated. On a random day of estrous cycle (D0), cows 
received an intravaginal device containing 1.2 g of progesterone (P4) and 2.0 mg of estradiol 
benzoate (EB) intramuscularly (IM). After 8 days (D8), the device was removed and 500 μg 
of sodium cloprostenol (PGF2α), 300 IU of equine chorionic gonadotrophin (eCG) and 1.0 
mg estradiol cypionate (EC) were administered IM. On the same day, the base of the tail was 
marked to evaluate the estrus demonstration and 48 hours later the TAI was performed. The 
BCS and the behavior score were assessed every day of the TAI protocol. The weight was 
measured at the D0 and at the gestation diagnosis (D40). The AFC (follicles ≥ 3 mm) of each 
female was determined at D0. For analysis, the AFC groups (low ≤15 follicles, intermediate 
≥16 and ≤29 follicles and high ≥30 follicles), behavioral classification (calm, mean score = 
1.0, restlessness, mean score> 1.0 and ≤ 2.0, and agitated, mean score ≥ 2,1) of weight 
variation (gaining, positive variation of +10 to +40 kg, maintaining, variation from -9 to +9 
kg; and losing, negative variation of -10 to -40 kg) and BCS variation (gaining, positive 
variation of +0.25 to +0.75 points, maintaining a variation of -0.25 to +0.25 points; losing, 
negative change from -0.25 to -0.75 points). Design rates were analyzed by the binary logistic 
regression model. The overall design rate of the study was 50% (61/122), and it was not 
influenced (p> 0.05) by the AFC groups, reactivity classification, weight variations and BCS. 
Animals of low, intermediate and high AFC presented design rates of 52.6, 50.9 and 45.4%, 
respectively. However, the low AFC presented a higher (p = 0.050) proportion of animals 
with high estrus manifestation intensity (94.7%) at the time of TAI. Cows classified as calm, 
uneasy and restless had design rates of 43.0, 54.7 and 47.1%, respectively. Animals that 
gained, maintained and lost weight had design rates of 43.0, 54.7 and 47.1%, respectively. 
Those considered to be gaining, maintaining and losing BCS had conception rates of 44.0, 
54.3 and 37.5%, respectively. Under the conditions of the present study, it was concluded that 
the conception rate of Brahman cows (Bos taurus indicus) submitted to AFC is not influenced 
by antral follicle count, reactivity classification, or weight and BCS variations. However, low 
AFC resulted in a higher proportion of Brahman cows with high intensity estrus. 
 
Key-words: Count of antral follicles. Body weight. Body condition. Reactivity. Conception 
rate. 
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1 Introdução 
 

A relação entre a contagem de folículos antrais (CFA) e o desempenho reprodutivo em 

bovinos tem ganhando destaque no cenário mundial, pelo aumento expressivo de estudos 

relacionados com o assunto, principalmente correlacionados com a população folicular 

ovariana, sua influência no desempenho reprodutivo de bovinos e sua correlação com 

biotecnologias (BATISTA et al., 2014; IRELAND et al., 2011; RICO et al., 2012; SANTOS 

et al., 2016; SILVA-SANTOS et al., 2014). Apesar de muitas pesquisas, diversos aspectos 

relacionados com a fisiologia reprodutiva de fêmeas bovinas não estão totalmente elucidados, 

considerando diferenças entre as subespécies (Bos taurus vs. Bos indicus), e características 

relacionadas à população folicular ovariana e sua influência com a fertilidade do rebanho 

bovino (MOROTTI et al., 2015). 

A CFA observada em uma determinada fêmea bovina em avaliações consecutivas 

possui considerável repetibilidade (BURNS et al., 2005; IRELAND et al., 2007). Assim, a 

consistência da CFA no mesmo indivíduo tornou-se uma oportunidade estratégica como 

resultado da possibilidade de classificar fêmeas bovinas com baixo, intermediário ou alto 

número de folículos, considerando folículos ≥ 3 mm de diâmetro através do exame 

ultrassonográfico durante o ciclo estral (BURNS et al., 2005; IRELAND et al., 2007, 2008; 

SILVA-SANTOS et al., 2014). 

Em fêmeas Bos taurus a baixa CFA está associada a diversas características 

relacionadas ao baixo desempenho reprodutivo, entre elas, ovários pequenos (IRELAND et 

al., 2008), uma menor probabilidade de concepção ao final da estação reprodutiva (MOSSA 

et al., 2012 ), responsividade reduzida ao tratamento superovulatório, menor potencial para 

produção de embriões e menos embriões viáveis (IRELAND et al., 2007; SINGH et al., 

2004), menores concentrações circulantes de progesterona e hormônio anti-Mülleriano 

(EVANS et al., 2012; IRELAND et al., 2011; JIMENEZ-KRASSEL et al., 2015) e redução 

da espessura endometrial (JIMENEZ-KRASSEL et al., 2009). Em contraste, animais com 

maiores CFA têm características fisiológicas e endócrinas opostas às de fêmeas de baixa 

CFA, o que sugere uma relação entre maiores CFA a aspectos importantes da fertilidade 

reprodutiva em bovinos Bos taurus (EVANS et al., 2012; IRELAND et al., 2011).  

No Brasil, os primeiros estudos com animais Bos indicus-taurus e Bos indicus 

demonstraram que doadoras com maiores CFA foram mais eficientes na produção in vitro de 

embriões, resultados que assemelham com os estudos norte-americanos e europeus (SANTOS 
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et al., 2016; SILVA-SANTOS et al., 2014). Outros estudos com animais Bos indicus da raça 

Nelore, nos quais associações entre CFA e taxa de concepção foram avaliados, os resultados 

apresentam contraditórios quando comparados com estudos em animais Bos taurus 

(RODRIGUES et al., 2013; SANTOS et al., 2016). Evidenciando que ainda não está 

totalmente elucidado a influência da CFA em fêmeas Bos indicus, ressaltando que em 

protocolos de inseminação artificial em tempo-fixo (IATF), animais Bos indicus não 

demonstram os mesmos resultados como descrito em animais Bos taurus. 

A melhor compreensão da influência da CFA em animais Bos indicus, pode contribuir 

para um melhor entendimento das características ovarianas e foliculares nessa subespécie, 

tornando assim mais elucidados os assuntos que envolvem a fisiologia reprodutiva de fêmeas 

bovinas, considerando cada subespécie com particularidades específicas em relação a 

fertilidade.  

Neste contexto, o objetivo desta dissertação foi avaliar  a contagem de folículos antrais 

em conjunto com escore de condição corporal e peso vivo, comportamento animal incluindo 

escore de reatividade e demonstração de estro, avaliado se tais características exercem 

influência sobre a taxa de concepção em fêmeas bovinas da raça Brahman submetidas ao 

protocolo de sincronização da ovulação (IATF). 

 

2 Material e Métodos 

 

2.1 Local, animais e manejo alimentar 

 

O experimento foi realizado de acordo com o Comitê de Ética de Experimentação 

Animal da Universidade Estadual de Londrina, com base na Lei Federal no 11.794 de 08 de 

outubro de 2008.  

O estudo foi conduzido nos meses de Dezembro de 2018 e Janeiro de 2019. Em uma 

propriedade rural localizada no município de Ariranha do Ivaí, pertencente ao estado do 

Paraná, Brasil, com latitude: 24º 23' 11" S e longitude: 51º 35' 07" W. Segundo a classificação 

de Köppen-Geiger (PEEL; FINLAYSON; McMAHON, 2007) o clima é tropical, 

apresentando temperaturas em média de 21,8°C. 

Para este estudo foram selecionadas 122 vacas da raça Brahman (Bos taurus indicus), 

com idade variando entre 24 e 96 meses, categorizadas em primíparas e multiparas com 45 a 

60 dias de pós-parto, com escore de condição corporal (ECC) variando de 2,5 a 3,5 (escala 1- 
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5; Lowman; Scott; Somerville, 1976) e peso entre 300 e 560 kg. Todos os animais do 

experimento eram vacinados de acordo com a legislação e foram mantidos em regime de 

pastagem (Brachiaria brizantha) com fornecimento de sal mineral e água ad libitum. 

Em um dia aleatório do ciclo estral (D0), os animais foram submetidos ao protocolo de 

sincronização da ovulação através da IATF. Ainda no D0 foi realizada a contagem de 

folículos antrais, a mensuração do peso vivo, do escore de condição corporal (ECC) e  do 

escore de reatividade no tronco de todos as fêmeas bovinas. 

 

2.2 Protocolo hormonal  

 

O tratamento hormonal para sincronização da ovulação iniciou em um dia aleatório do 

ciclo estral denominado (D0), com a inserção de dispositivo intravaginal contendo 1,2 g de 

progesterona (P4, FertilCare®1200, Vallée, Brasil) em associação à aplicação de 2,0 mg de 

benzoato de estradiol (BE; RIQ-BE®, Agener União, Brasil) por via intramuscular (IM). 

Após 8 dias (D8), foi realizada a remoção dos dispositivos de P4, seguido da administração de 

500 μg de cloprostenol sódico (PGF2α; Estron®, Agener União, Brasil), 300 UI de 

gonadotrofina coriônica equina (eCG; Folligon®, MSD Saúde Animal, São Paulo, Brasil) e 

1,0 mg de cipionato de estradiol (CE; Fertilcare® Ovulação, Vallée, São Paulo, Brasil) via 

IM. Após 48 horas (D10) foi realizada a IATF, sendo que todas as inseminações foram 

realizadas pelo mesmo profissional (Figura 1).  

As inseminações foram realizadas com sêmen congelado de touro Aberdeen Angus, 

cujo descongelamento foi realizado a 36ºC, por 20 segundos (Descongelador de Sêmen e 

Embriões – WTA®, WTA, Cravinhos, SP, Brasil), sendo as doses provenientes de centrais de 

produção e comercialização, as quais seguem os padrões de qualidade estabelecido pelo 

Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (HENRY; NEVES, 1998). 
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Figura 1 - Descrição do protocolo de sincronização da ovulação utilizado em fêmeas bovinas da raça Brahman.  
 

2.2.1 Avaliação de manifestação de estro  

 

No oitavo dia do protocolo, denominado (D8), em conjunto com a aplicação dos 

fármacos do protocolo de IATF, todas as fêmeas foram marcadas com bastão vermelho (All-

Weather®, Paint Stick, EUA) na região da base da cauda, com o intuito de identificar as 

fêmeas que demonstraram comportamento de estro no dia da inseminação (D10). A avaliação 

foi realizada visualmente pelo mesmo profissional em todos os animais, sendo considerada 

em cio com forte expressão aquelas vacas que tiveram a tinta da base da cauda completamente 

apagada no momento da IATF, cio com pouca expressão aquelas em que a pintura apagou 

parcialmente e ausência de cio aquelas que permaneceram com a pintura intacta no momento 

da IATF. 

 

2.3 Contagem de folículos antrais 

 

No D0, as vacas foram previamente avaliadas quanto a contagem de folículos antrais 

através do exame de ultrassonografia transretal, utilizando ultrassom (Sono Scape®, 

Shenzhen, China, modelo A5V) equipado com transdutor linear de 5 MHz. Para se determinar 

a CFA, o par de ovários foram avaliados desde a extremidade para o pedículo e o número 

total de folículos antrais (folículos > 3 mm de diâmetro) foram contados (BURNS et al., 

2005; IRELAND et al., 2008). 
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2.4 Avaliação do peso e do escore de condição corporal 
 

Respeitando a entrada aleatória dos animais, cada animal foi submetido a mensuração 

do peso vivo no início do protocolo de IATF (D0) e posteriormente no dia do diagnóstico de 

gestação (D40), utilizando uma balança digital (TRU-TEST, ID 3000) acoplada ao próprio 

tronco de contenção. 

A avaliação do ECC foi realizada considerando a avaliação visual e tátil no (D0) e 

(D40) pelo mesmo avaliador. A escala de avaliação foi baseada na metodologia de Lowman; 

Scott; Somerville (1976), sendo a escala de 1 a 5 (1 – caquético e 5 – obeso) e considerando 

as reservas teciduais, com ênfase na cobertura de gordura e músculos, associados a regiões 

anatômicas específicas como costelas, processos espinhosos e transversos da coluna vertebral, 

fossa paralombar, vértebras lombares, tuberosidade ilíaca, base da cauda e osso sacro.  

 

2.5 Avaliação do escore de reatividade 
 

O comportamento de reatividade foi avaliado durante o momento de permanência dos 

animais no tronco de contenção, ao longo dos dias de manejo do protocolo de IATF, 

denominado (D0), (D8), (D10) e (D40). As avaliações de reatividade foram baseadas no 

estudo de Grandin (1993) conforme (Quadro 1).  

 

 
Escores Reações no tronco de contenção 

1 Animal calmo, sem qualquer movimento 

2 Inquieto, pouco movimento (permaneceu quieto em menos da metade do 

tempo) 

3 Inquieto, movimentos frequentes (movimentos em mais da metade do tempo) 

4 Muito inquieto, tremores, movimentos constantes e vigorosos 

5 Violento, movimentos constantes e vigorosos (saltos, coices) 
Quadro 1 - Escores de movimentação no tronco empregado para determinação do comportamento animal.  
Fonte: Adaptado de Grandin (1993). 
 

2.6 Diagnóstico de gestação  
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As vacas foram submetidas à ultrassonografia transretal 30 dias após a IATF (D40), 

sendo confirmada a prenhez somente naquelas fêmeas em que a vesícula embrionária era 

identificada e o embrião apresentava-se viável, através do monitoramento dos batimentos 

cardíacos. A taxa de concepção foi analisada pela relação entre o total de vacas gestantes 

sobre o total de vacas inseminadas.  

 

2.7 Análise estatística 

 

Para análise estatística, o primeiro quartil (Q1 = 15 folículos), a mediana (M2 = 20 

folículos) e o terceiro quartil (Q3 = 30 folículos) foram extraídos da população de folículos 

antrais das vacas incluídas no estudo (n = 122). Posteriormente, para análise dos dados, os 

grupos experimentais foram definidos como sendo de baixa (Q1 ≤ 15 folículos), intermediária 

(vacas com CFA ≥ 16 e ≤ 29 folículos) e alta contagem (Q3 ≥ 30 folículos). Para classificação 

das vacas quanto ao escore de movimentação no tronco (reatividade), considerou-se a média 

de escore de movimentação de cada vaca em cada dia de manejo, de modo que uma média de 

cada fêmea = 1,0 foi considerada calma, > 1,0 e ≤ 2,0 foi considerada inquieta e ≥ 2,1 foi 

considerada agitada. Variações do peso vivo e ECC entre os dias 0 e 30 determinaram grupos: 

ganhando (variação positiva de +10 a +40 kg), mantendo (variação de -9 a +9 kg) ou 

perdendo peso (variação negativa de -10 a -40 kg) e ganhando (variação positiva de +0,25 a 

+0,75 pontos), mantendo (variação de -0,25 a +0,25 pontos) ou perdendo ECC (variação 

negativa de -0,25 a -0,75 pontos). 

O efeito dos grupos de CFAs sobre as variáveis estudadas foi analisado pelo modelo 

linear generalizado (GLM), incluindo o efeito principal da CFA como fator fixo e todas as 

demais fontes de variação foram inclusas como covariáveis do modelo. Na presença de um 

efeito significativo, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Variáveis temporais 

foram analisados por ANOVA com medidas repetidas no tempo, empregando o modelo linear 

geral (GLM) com efeito aleatório. Taxas de concepção foram analisadas pelo modelo de 

regressão logística binária incluindo como efeito fixo os grupos de CFA, a classificação de 

comportamento de movimentação no tronco e as variações de peso vivo e de ECC. A taxa de 

manifestação de estro foi analisada pelo teste exato de Fisher. 

Para análise descritiva, os dados quantitativos estão apresentados como média (M) e 

desvio padrão (SD) e os dados qualitativos como porcentagem (%). Todas as análises 

estatísticas foram realizadas no programa estatístico Minitab®, versão 18.1. O nível de 
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significância para rejeitar H0 (a hipótese nula) foi de 5%, portanto, um nível de significância 

≤ 0,05 foi considerado para indicar um efeito das variáveis categóricas e suas interações. 

 

3 Resultados e Discussão 

 

No presente estudo, a taxa de concepção de vacas da raça Brahman submetidas ao 

protocolo de IATF foi de 50% (61/122), a CFA, escore de condição corpora, peso vivo e 

escore de reatividade no tronco não determinaram efeito significativo (p > 0,05) na taxa de 

concepção (Figura 2). 

Embora não tenhamos encontrado diferença estatística entras as classes de CFA do 

presente estudo, houve uma vantagem numérica de 7% pontos percentuais do grupo de baixa 

(52,63%) em relação a alta contagem (45,45%).  

 

 
Figura 2 – Taxa de concepção de vacas Brahman submetidas ao protocolo de sincronização da ovulação para 
inseminação artificial em tempo-fixo (IATF), de acordo com a classificação da contagem de folículos antrais 
(CFA; A), as variações de peso (B) e de escore de condição corporal (ECC; C) entre os dias 0 e 40 e o 
comportamento de reatividade no tronco de contenção (D). 
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Considerando a demonstração de estro (D8) ao momento da IATF (D10), o grupo de baixa 

CFA apresentou a maior (p = 0,050) proporção de vacas com alta intensidade na manifestação 

de estro (94,74%), comparado com o grupo de intermediária e alta CFA. 

 

 
Figura 3 – Taxa de manifestação de estro em vacas Brahman com diferentes contagens de folículos antrais 
(baixa, intermediária e alta), após realização do protocolo de sincronização da ovulação para inseminação 
artificial em tempo-fixo (IATF; P = 0,050). 
Fonte: Autora. 
 

Para as variáveis ECC, peso vivo e escore de reatividade no tronco não foi observado 

variações (p > 0,05) conforme os dias de manejo do protocolo de sincronização da ovulação 

para IATF. Houve uma tendência estatística (p = 0,067) de todos os animais apresentarem 

maior reatividade no início do protocolo de IATF e no momento do diagnóstico de gestação, 

comparado aos demais momentos (Figura 4). Entretanto, após análise final do escore de 

movimentação individual ao longo das práticas de manejo da IATF, uma maior proporção de 

vacas foi classificada como inquietas ou calmas em relação às agitadas (p < 0,05).  
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Figura 4 – Média do escore de movimentação no tronco (reatividade/comportamento) de vacas da raça Brahman 
ao longo das práticas de manejo da inseminação artificial em tempo-fixo (IATF). 
Fonte: Autora. 
 

 
Figura 5 – Frequência de distribuição dos escores de comportamento no tronco em vacas Brahman submetidas 
as práticas de manejo para inseminação artificial em tempo-fixo (IATF). 
Fonte: Autora 
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Este é o primeiro estudo que avalia técnicas de manejo, comportamento animal, ECC, 

peso vivo e CFA à técnica de IATF em fêmeas bovinas da raça Brahman. Embora essas 

avaliações não tenham influenciado estatisticamente a taxa de concepção do presente estudo, 

através desse, foi possível agregar informações técnicas de conhecimento do rebanho, 

evidenciando características individuais de cada animal, através de ferramentas que não 

aumentam o custo da propriedade. 

Os resultados da CFA relacionado com a taxa de concepção do presente estudo, onde 

122 fêmeas bovinas da raça Brahman (Bos indicus) foram avaliadas, estão próximos aos 

valores de classificação da CFA utilizados por Santos et al. (2013) com animais da raça 

Nelore (Bos indicus), onde estabeleceram os grupos de CFA em baixa (≤ 10 folículos), 

intermediário (11 a 24 folículos) e alta (≥ 25 folículos). O mesmo estudo os autores relataram 

uma maior taxa de prenhez em vacas com baixa CFA (58,6%), contrariando os estudos 

anteriores sobre CFA realizados com animais Bos taurus. 

Outros estudos conduzidos com animais taurinos (Bos taurus), associaram a baixa 

CFA com baixo desempenho reprodutivo, incluindo vários outros fatores negativos ligados à 

fertilidade, entre eles, menores taxas de concepção, ovários menores, menor capacidade de 

resposta a tratamentos de superovulação e baixas concentrações circulantes de progesterona e 

AMH (EVANS et al., 2012; IRELAND et al., 2007, 2008, 2011; JIMENEZ-KRASSEL et al., 

2009, 2015; MARTINEZ et al., 2016; MOSSA et al., 2012).  

Morotti et al. (2018) sugeriram possíveis relações entre CFA, diâmetro folicular, CL e 

taxa de concepção em vacas da raça Nelore (Bos indicus), não encontraram diferenças 

significativas para o tamanho do CL em vacas com alta CFA (≥ 45 folículos) quando 

comparadas com vacas de baixa CFA (≤ 15 folículos), embora as vacas com alta CFA tenham 

apresentado ovários com maiores dimensões. Por outro lado, estes autores revelaram que os 

diâmetros foliculares, durante o tratamento hormonal para IATF, foram maiores para vacas 

com baixa CFA desde a emergência até o momento da ovulação, justificando uma maior 

prenhez no grupo de baixa CFA, (61,7%) versus (49,5%) vacas de alta CFA. Santos et al. 

(2016) e Moraes (2016) avaliaram animais Bos indicus submetidos a IATF, vacas de alta CFA 

não apresentaram maior taxa de concepção como demonstrado em estudo Norte Americanos e 

Europeus, sendo observado maior taxa de concepção nos grupos de animais de baixa CFA. 

Estes estudos demonstram dados bastante controversos quando a prenhez é avaliada levando 

em consideração as diferentes CFA em rebanho Bos taurus e Bos indicus (CUSHMAN et al., 
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2009; EVANS et al., 2012; MOROTTI et al., 2018; MOSSA et al., 2012; SANTOS et al., 

2016), tornando o assunto bastante desafiador e merecedor de novas investigações. 

Curiosamente, em estudo recente, Jimenez-Krassel et al. (2017) avaliaram novilhas 

Holandesas (Bos taurus), n = 440,  entre 11-15 meses de idade, separadas em grupos de alta 

CFA (≥ 25 folículos), média (16-24 folículos) e baixa (≤ 15 folículos). Os resultados 

demonstraram que novilhas de alta CFA demonstraram média inferior há 180 dias de vida 

produtiva, menores taxas de concepção e prenhez e maior taxa de descarte quando 

comparados com vacas de baixa CFA. Dados nos quais corroboram com nosso estudo, ainda 

que em animais Bos taurus, assunto desafiador no qual abre o incentivo para novas pesquisas 

nessa subespécie, já que estudos recentes (MORAES, 2016; MOROTTI et al., 2018; 

SANTOS et al., 2013, 2016) associam baixa CFA com fertilidade sejam em Bos indicus.  

Embora as variações de ECC não tenham determinado efeito sobre a taxa de 

concepção, numericamente vacas que mantiveram o ECC entre os dias 0 e 40 demonstraram 

uma taxa de concepção superior a 10% quando comparadas com as vacas que ganharam ou 

perderem ECC (54,3 vs. 44,0 e 37,5%; respectivamente nas variações de peso vivo, não houve 

diferença estatística entre os grupos, sendo encontrada discretas variações na taxa de 

concepção entre animais que ganharam (44,7%), mantiveram (54,6%) ou perderam o peso 

(50,0%). A hipótese de que animais classificados como ganhando ou mantendo peso e/ou 

ECC tivessem um melhor desempenho reprodutivo, assim como poderia ser esperado um 

menor desempenho para aqueles animais que estivessem perdendo o peso e/ou ECC, 

considerando a grande influência que os aspectos nutricionais desempenham sobre a 

reprodução dos bovinos.  

Para taxa de concepção segundo a classificação de reatividade também não houve 

diferença significativa. No entanto, os resultados revelam variações que podem chegar até 

10% percentuais entre vacas classificadas como inquietas e aquelas classificadas como 

calmas. Estes resultados foram totalmente contraditórios a outros estudos que observaram 

uma relação entre o comportamento e a fertilidade em vacas, mostrando que animais mais 

calmos apresentaram melhores índices de concepção quando comparadas com vacas de 

comportamento mais agitadas (FORDYCE; GODDARD; SEIFERT, 1982). Além disso, 

Burrow, Seifert e Corbet (1988) demonstraram que fêmeas bovinas que apresentavam maior 

velocidade de saída de tronco apresentaram menor número de cios perceptíveis, quando 

comparadas com aquelas que apresentaram comportamentos mais calmos. 
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Acreditava-se que os resultados deste estudo iriam confirmar correlações sobre a 

influência da CFA, do ECC, do peso vivo e do comportamento de reatividade no tronco com a 

taxa de concepção ao final do estudo, entretanto não foram observadas variações. Contudo, 

foi evidente que através da avaliação de demonstração de estro, as fêmeas de baixa CFA 

(94,74%) foram as que melhor apresentaram tal comportamento, demonstrando a importância 

de associar tais avaliações com características de fertilidade. As avaliações da CFA associadas 

a ECC e peso vivo e características comportamentais (escore de reatividade ao tronco) em 

protocolo de IATF apresentam como ferramentas complementares e de baixo custo que 

agregam maior conhecimento do rebanho, ressaltando as necessidades nutricionais de cada 

animal e estratégias de manejo com o objetivo de melhorar o índice de produtividade da 

propriedade. 
O presente estudo apresenta-se como precursor em animais Bos indicus, onde o autor 

procurou avaliar possíveis influências dos parâmetros corporais e do escore de reatividade 

animal na taxa de concepção de fêmeas da raça Brahman, ressaltando a avaliação da CFA 

como característica indicativa de fertilidade. Novos estudos com um maior número de 

animais, considerando o efeito touro como fator de avaliação altamente significante deve ser 

considerados principalmente na raça Brahman que ainda é pouco explorada. 

 

4 Conclusão 

 

A taxa de concepção em vacas Brahman (Bos taurus indicus) submetidas à IATF não 

sofreram influência da CFA, da classificação do escore de reatividade e das variações de peso 

vivo e escore de condição corporal. No entanto, vacas com baixa CFA apresentaram maior 

proporção de vacas com manifestação de estro de alta intensidade.  
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